
Ano t TAVIRA, 30 de Setembro de 1934
,().;
1�t)1{

"

SEM'ANARIO REGIONALISTA

-.....0...:=====...

, '

Redactor Principal
Director, Editor e Proprietario

ASSiNATURAS
MANUBI.t VIRGÍNIO PIRBS I

Série ele 12 Números . . . • . • • .• 5$00 ,

Redacção e Admínistraçzo JAIME BENTO DA SILVA Composição e Impressão
Rua Dr. Parreira, N.O H-TAVIRA Tipografia Soaorro-Vila �eal ele Santo António

�

N A O S E R E STJ T U E M O· R I G I N A I S Q U E R, S E J A M '0 U 'N Ã O p U B L I e A D O S�lIiil!l_IDIIB!Il!;f""P"llI!!IIiii1l!l*iiI!EE*_WNIiII!IIl_1IiIil1!I1iIII9__1J!IIF1i!I�iJi__IIII!��S "S'ifiiflfiiL'i!4¥ ne aiM a.-__"'&LL� _

ECOS E NOTICIAS
Feira de S. Francisco

Nos dias 4 e 5 do proximo
mês de Outubro, realiza-se nesta
cidade a famosa Feira de S. Fran
cisco.
Como de .costume devem fazer

se grélndes transações comerciais,
visto, ser a época mais propícia
tanto para a gente do campo como

do mar. Uns' porque já venderam
as novidades e outros porque re

ceberam, ainda que deminuto es

te ano, o dinheiro das armações.
Para bem dos feirantes e do co

mercio em geral oxalá, que não

chova porque do malo menes.

Segundo nos consta a Compa
nhia Portuguesa dos Caminhos de
Ferro, organisa um serviço espe
cial de comboios para a Feira.

Banda Municipal
Por deliberação da Camara a

partir do dia de hoje a Banda
Municipal deixa de dar concertos
ás terças-feiras.

Falta de Agua'
Queixam se-nos que tanto a

Fonte da Praça como o Chafariz,
- não têm pinga de -agua. Ora isto

não pode manter-se assim sem

uma solução digna e justa por
parte das autoridades Iocaía..

,

O «Povo Algarvio», logo no seu

primeiro numero e num dos se

guintes pediu, que se colocassem
marcos fontenários nas imediações
do Alto de S. Braz e no Largo do
Cano, petição, esta, que tinha o

fim de evitar que a gente pobre
desses arredores pudesse abaste
cer-se de agua sem ter que des
locar-se a lugares distantes onde a

agua que existe é em pequena
quantidade. '

O Poço do Bispo, que é um da.
queles que a medicina há tempos
condenou quer pela qualidade da

agua quer pela faltá de higiene,
visto estar descoberto e sujeito a •

imundicies que pata lá lhe quei
ram deitar, é hoje, quem abastece
uma grande parte daquela gente
pobre que não tem agua canalisa
da. Como os leitores vêm, isto é
um problema de alta importancia
q ue tem de ser resolvido para be
neficio de muitas pessoas.

.

A Fonte da Praça, que parecia
inesgotável, desde que mexeram

no depósito umas vezes corre

pouco e no verão especialmente
deixa ás vezes de correr.

O Chafariz, que sé encontra
tambem quãsi seco, dá origem que a

pouca agua que há na Fonte e Poço
do Bispo seja transportada em pipas
para 'os animais com prejuízo da

queles que ali vão encher, que
têm de esperar horas pela chega.
da sua vet.

Se as chuvas não vêm tão de
pressa e-ste anal não sabemos on

de isto irá parar.

I ExpoSiçâlt Colonia!
-Como estava anunciado' partiu

no passado dia 28 do corrente,
desta cidade, com destino ao Por
to, o comboio especial que o Go.
Verno Português, de acordo com a

C. P., organizou com o fim de

permitir que él Exposição Colo-.
nial, seja visitada pelo maior nu

mero de portugueses possível.
De Tavira íncorporaram-se nes

Cla magnifica excursão dezenas de

pessoas e, que, certamente darão
o seu tempo por bem empregado.

pSTÃO decorrendo nesta cidade num ambiente profundo de sim
l....{ patia, as «Festas Desportivas» que uma comissão resolven le
var a efeito a favor da «Comissão de Assistencia» local.

A tradição das «Festas da Cidade» é tão brilhante em todo o

Algarve e nós temos tido todo' o cuidado em frisar isto, que as

«Festas Desportivas», agora em plena realisação, não são a ressnr

reição das referidas «Festas da Cidade» que, por motivos de for
ça maior, foram interrompidas há dois anos.

.

E precisamos bem de salientar este facto por quanto, nem

as festas d' agora' podem, de forma' alguma ter o brilho das outras,
nem ninguém tem interesse em que se estabeleça essa confusão. E
a razão é simples. E' que nós queremos, todos os tavirenses, aliás,

.

sentem o dever imperioso de as restaurar, por uma questão de brio
e por, uma questão de interesse bairrista. .

Sem espirito de ofensa para as mais terras algarvias, as «Fes
tas da Cidade de Tavira» atingiram um tal brilho e um tal renome,
aliás, justo e merecido, mercê das qualidades do trabalho e das si
tuações especiaes que, quer pessoalmente que oficialmente, ocupa
vam os tres homens a quem se deve essa iniciativa e que a susten
taram enquanto ela se realiseu, que se impõe á dignidade dos ta
virenses a obrigação moral de as fazerem reviver.

Mas tarnbem sentimos que não se podem repetir nas condições
antigas, isto é, por iniciativa pessoal. Têem que se realisar por ini.
ciativa duma entidade especial. E essa hoje, por motivos que seria
obvio explicar, não pode ser a Camara Municipal. Nestas condi
ções só há uma entidade que as pode crear. E essa é a «Comissão
de Iniciativa e Turismo».

Ainda não existe, é uma verdade. Mas temos a certeza que
dentro de breve espaço de tempo, ela será um facto. As «Festas
da Cidade» não se impõem apenas pelo interesse moral. Ainda que
fosse só por isso, já era o suficiente. Não vimos há pouco as «Fes
tas da Cidade de Lisboa»?

Acontecimentos desta natureza trazem sempre um augmento de
vida local, não s6 na ocasião das Festas mas tambem nos prepa
rativos para ela. E não nos parece que seja' caso para despresar
semelhante aspecto da questão, o lado natural do interesse local.

Tudo isto vem ajudar a impôr a creação da «Comissão de Ini
ciativa e Turismo» e o mais rapidamente possível. O (CPOVO Algar
vio», que desde o principio tem lutado pela creação urgente desta
entidade, pode informar os seus leitores de fonte segurá, de que
em breve ISSO será feito.

E então para o ano, novatnente Tavira viverá aqueles momen
tos de intensa alegria por ver dentro dos seus muros, tanto algar ..
vio acorrido 'pela tradição das suas festas e satisfeita e orgulhosa
ouvi-los-há, mais uma vez, elogiar as festas da nossa cidade que
até- hoje ainda não conseguiram ser ultrapassadas na provincia.

Nata tem por consequencia, com as «Festas da Cidade» as
«Festas Desportivas» deste ano.

I
,Mais modestas, giram á volta do auxilio á «Comissão de As-

"sistenciaJ� local, mais uma iniciativa do «Povo Algarvio». Esta
«Comissão do Assistencia» que se encontra, mercê da boa vonta
de de alguns, em pleno trabalho e mercê tambem da generosidade
do povo de Tavira que tem acorrido á sua subscrição mensal com
'uma boa vontade inexcedível, tem uma grande obra a desempenhar
no capitulo de acudir tambem á pobresa envergonhada da nossa
terra. E é naturalmente por todos sentirem isto que todos lhe tem
acudido com tanto interesse. .

Nas colunas do nosso jornal lançou-se a iniciativa dumas fes
tas a fim de ajudar a crear um fundo para inicio dos trabalhos
dessa Comissão. E imediatamente apareceram as boas vontades.
Quem escreve estas linhas está, mercê das circunstancias do acaso,
em condições de, melhor do que ninguém, poder avaliar dos esfor
ços que cada um des membros da comissão das festas tem desen
volvido' e dos auxilios que temos encontrado.

Confessamos que nos sentimos satisfeitos' não sõ pela bela rea ..

lisação que 'o programa tem tido, mas tambem moralmente por vêr
que a gente da nossa terra é diferente de que se diz per aí. O que
é preciso é saber Iaze-la vibrar, interessar-se por um facto. Desde
que lhes toque fundo, no sentimento ou na. dignidade, saem à es"
tocada e podemos estar descançados que teremos sempre nele um

seguro auxiliar das iniciativas de interesse moral ou material que
digam respeito a Tavira. Que se não arrependam, são os nossos
votos.

ECOS E' NOTICIIS _

Horário do Trabalho
A partir do dia 24 do corrente

começou a ser cumprido rigorosa.
mente nesta cidade o Horário do
Trabalho.

Os estabelecimentos abrem ás
9 horas e fecham ás 19 dando
duas horas de descanso para o

almoço aos empregados.
Se porventura há um outro de

sobediente está mal porque não

podem haver piores fiscais e de;
nunciantes do que os pr6prios co

legas que encerram os seus esta
belecimentos á hor� legal.

Galinhas á solta

Chamamos 'a atenção de quem
de direito para o espectaculo na

da digno duma cidade civilizada
de se transformar em capoeira al
gumas artérias da nossa terra.
Há muita gente que não tendo

q,uintais ou lugares apropriados
¡:Jara a criação de, aves, entende
por bem que há-de deixar andar
pela rua, com prej uizo da higiene
publica, galinhas, patos, gansos e

até coelhos mansos.

Ora ist¡f'llão 'tem' razão de ixis.
tir e, se a Sôpá dos Pobrés já
esti vesse 'a funcionar, aconse

lhava que toda a galinha pato
ou coelho que fosse visto na

via publica, marchasse imediata
mente para a mendicídade e, isto,
havia de repetir-se tantas vezes

quantas fossem necessárias para
os donos compreenderem que se

ria melhor mata-las em seu pro ..

veito do que em proveitos dos ou
tras e, desta forma, ficava o caso
definitivamente arrumado para bem
da cidade.

.

.

Uma Injustiça
Há dias quando entramos na

Escala Jara por causa das ilumi
nações para as Festas de Assis
tencia, qu'e ali se estavam prepa
rando notámos que no chão e a

um canto da sala destinada á reu

nião dos professores, durante os

intervalos das que faz, se encon

travam abandonados 3 retratos de
tavirenses dignos, um do Sr. José
Jara fundador daquela Escola e

dum bairro da cidade onde se al
bergam centenas de pobres gra
tuitamente e os outros dois, res ..

pectivamente, dos Srs. Dr. Tomás
Cabreira, já falecido, e de seu ir
meo Antonio Cabreira, que bas
tante pugnaram pela causa da íns
trução na nossa terra.

Procuramos colher informações
acerca da: maneira inconcebivel
que levou, a proceder-se assim e

fomos informados que os retratos
se encontravam ali desde a inau
guração das fotografias do Sr. Pre
sidente da Republica e Dr.Dlívei
ra Salazar, Presidente do Ministé
rio.
Lá porque entendessem colocar

no lugar onde estavam os outros
estes retratos, não é justo que se

encubra aos olhos do Povo Tavi
rense o retrato desse benemérito
filho da nossa terra que foi José
Jara.

Pedimos á Ex.ma Camara Muni
cipal para pedir responsabilidades
a quem de direito por este incor ..
reto procedimento e, que ao mes

mo tempo ordene para que sejam
descerrados com a devida home
nagem os mesmos retratos na ou

tra sala da Escola.

CARTA DE LISBOA
Entro num Café, sento-me a

uma mêsa e peço uma chávena
do gostoso liquido negro, pro
ducto da infusão a quente da
moída baga dá o nome á casa

onde se toma. De Moca, Brazil
ou Angola pouco importa, o que
pretendo é que seja puro.
..

cdji 'de' i¡sb��' �'io'
.

¡ � c�i¿
género· Cunha, estilo joguinho
de dominó, com duas cervejas cá
fora e dois decelitros lá dentro.
Calé da Capital é centro de in
telectuais, políticos, negociantes,
estudantIs e artistas. E' aí que
o jornalista pensa os seus arti
gas.) que o homem de negócios
estabelece uni acordo, que o po
lítico discute as suas ideias e as

dos outros, que o artista idea/i·
sa muitas vezes as suas obras' e

muitos estudantes recordam a
matéria do seu proximo exame
de freqúencia, Café de Lisboa é
casa para pensar, raramente ca
sa de distracção. Não é, como se

poderia imaginar, recinto de
balburdia. Freqúenta-o muita
gente, de facto, mas todos com
muita ordem e muito sfJsslgo.
Fala-se em voz mais baixa que
-o natural e Ijuanfio a orquestra
toca fas-se silêncio.
Entrar num café da Capital

é ter a certeza de ve� olhos que
nos espreitam, que nos prescu
tam 6f, alma, obrigando-nos por
tanto a um porte de pessôa que
quere e sebe ser gente. ..

Refiro-me ao interior dum Ca·
fé, a porta não conta para o ca

so, porque aí .até os' homens de
pensar perdem a tineta,� na rua

passam damo« e o homem é por
natureza atiradiço, femieiro ••.
inconveniente.
'Um Café de Lisboa não é pa-

\ ra toda a gente; todos têm afi
xados nas vidraças das portas
uns papeis com' éstes dizeres: «re
servado o direito de admissão».

Os maridos já começam a tra
zer as mulheres e as filhas ao

Café, tão naturalmente como as

levariam ao cinema. E isto é
bom; torna o ambie1fr_te mais be
lo, mais delicado.
H" quem diga que o Café per·

uerire, Não vejo a quem? Só S8

âquêle« que não' têm o espírito
formado e se deixam arrastar

.

ao sabor do primeiro conselho
ruim!? Mas isso em qualquer
parte se pod« dar... há tantos
centros de reunião •.•
• •••••••••••••••••••••• eo •• II.

Oiço a orquestra em (cFantaa
sia» de Boris Godounow.
Mlesica russa! Impressionan.

te! Chamamento á Russia dos
campos gelados percorridos por
lobos esfaimados 6 trenós dos
grandes secsares, dos cossacos e

das camponêsas de longas trano
ças, á Russia do Ivan Moujous
kine de Julio Verne, de Pedro,
O Grande, e da Iæperatriz Ca
tarina, á Russia de encanta..
menta e mistério!/
Porque será que a minha al.

ma nunca sentiu a Russia de ho
je em qualquer peça musical da
autoria dos mestres daquêle
paiz?
Porque será que 8U nunca

consegui ver a Russza belche
vista atraues os acordes musi.
cais duma orquestra?
•••••••••• , ••••••• 1 ••••••••••

O café arrefece na chávena,.
vou bebê lo.
Lisboa, 25-9·1914
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POVO ALGARVl:O

Jlpologia do 1m
ptrio Portugu�s

Portas da
e idade
Quando subimos á torre da

Igreja de Santa Maria e olhamos
em redor, a nossa atenção é lo

go atraida para as muralhas de

negridas que circundam a colina
historica, onde os árabes funda
ram a sua alcáçova ao lado da

mesquita maior.
. Essas muralhas consntuiram

outrora um baluarte inexpugna
vel e as entradas e saidas faziam
se por cinco portas, destinadas
cada uma delas a fins especiais,
como se vai mostrar:
A primeira, situada na rua To

maz Cabreira (vulgo Ladeira da

Misericordia), foi a unica que
conseguiu chegar até nossos dias;
ostenta as armas de D. Manuel,

• provavelmente por ter sido este

rei quem a mandou reconstruir,
dando á antiga vila o foral de
cidade.

.

A segunda, a' que mais se uti
lizava para operações estratégi
cas, ficava no _começo da rua

D. Paio Peres Correia, junto do

lugar que conserva o nome de
«Portas da Afeição». .

I .A. terceira erguia-se no largo
denominado das «Portas do Pos
tigo. Como facilmente se depre
ende, devia ser urna porta' de
serviço» e o bairro contiguo foi
em tempos idos o mais corner

cial,
A quarta, chamada porta de

traição, escondia-se por detrás
dos muros, perto da Bela Fria.
Os seus alicerces ainda há pou
cos .anos se viam perfeitamente.
E' de todas a- mais histórica: por
ela entrou o célebre Mestre de

Sant'Iago, numa correria - habil
mente dirigida e da qual resul
tau a tomada do -castelo e a con

quista de Tavila. conforme rezam

os documentos existentes nos ar

quivos da Camara.
Resta-nos a quinta, situada á

beira-rio e conhecida pelo nome

de «Porta da Mouraria». Na ca

sa do Sr •. Pestana Girão qU,e for
ma esquina com a Calçada de
D. Ana, ainda se notam vestigios
desta antiguidade,
A alguns metros de distancia,

na barbacan, vê-se um arco entai

pado, que muitos presumem que
fesse u_!!la ligação subterránea
com o antigo eastelo,
. Na ponte existiram também
duas portas: uma junto á Princi
pal onde havia uma torre de vi

gia, e outra do lado oriental, vul
garmente conhecida pela denomi

nação de Portas de S, Braz.

S. f. F.

PREÇOS dos GÉN&ROS
Preço dos cereais e frutos sêcoa

durante, a semana finda, por vinte
litros.

. Milho . e . ,
. 15$00

Cevada . lISOO

� Aveia. 8$00
Feijão. 34$00
Grão · 26$00
Ervilha . · 17$00
Fãva . - . . . · 18$00
Amendoa côca 15 k 44$00

,. dura. 24$00
,. molar ,. · 30$00.

Alfarroba 60k , Z4$00
Figo flô�.

"

. 301¡ • 60$00
• mercador 24$00
�. caldeira. , , 18$00

. Ovos, 4$80 a duzia.

Làrgo da Nóra
E' habito já velho a paragem

dos ,carros nes,te largo ap*!lSar das
contlDuas queIxas que 1SS0 tem

provocado.
tJltimamente até lá foi afixada

uma taboreta proibindo oficial ...
mente esse fac to-mas os abu..
sos coot!Ouaram.
Não poderia a Camara olhar

p�ra o caso mais, atentamente,
vIsta o enorme pengo que isto
representa tanto para a saude
publica como para o transito na.

Rua Dr. Miguel Bomparda que,
snorme?

Soneto
Passas por mim altiva e orgulhosa)
Envolta em toiletes de seiim,
Por entre os finos lábios cor de rosa)
Mostrando uns dentes lindos de marfim.

J

O teu olhar no meu produz cegueira,
Se me {itas em ar de desafio;
Perturbas-me a razão de tal maneira

Que me percorre o corp� umcalafrio.

Oh Senhor! Mas porquê? Qual a razão

Por que me bate) assim) o coração)
Se nunca lhe falei, tenho. a certeza.

Terá essa mulher uns dotes tais

Que provoque a loucura entre os mortais?
São mistérios da própria Natureza !

Setembro de 19J4 Yirginio Pires

[Iceu OU Es(Ola?
A série de artigos que temos

publicado acerca deste assunto é

interrompida neste numero por
motivos de força maior.
Garantimos no entanto que no

proximo numero Ido «Povo Algar
vio» continuaremos.
E podem estar certos os nossos

leitores de que não abandonare
mos esta questão, Havemos de

triunfar, mais uma vez o dizemos,
porqué temos, a razão do nosso

lado e também a lei.
Não quer isto dizer que a vitõ

ria será facit Ninguem no-la virá
trazer numa salva se n6s não

pugnamos por ela persístentemen
te, sem desfalecimentos.
A força que nos dá, porem, por

sentirmos que conosco estão todos

aqueles que compreendem a ne

cessidade de se crear este melho

ramento, de que o Sotavento do

Algarve tanto precisa para o seu

deaenvolvimento e esses são a

mai"ria, gara-nte-n-os tambem um

valoroso apelo da opinião publica,
a incitar-nos ii luta.
Podem os algarvios contar com

o cPovo Algarvio. como nós con
tamos CO,m eles, porque nas nos

sas cele.nas s6 se lutará sempre
pelo bem coléctivo, seja da ordem
moral-ou da ordem material.

---------------�----------

--,--..------------�----�

DR, JAIME SIL V A
MEDICO· CIRURGIAO

Rua Dr. Parreira, 11

TAVIRA

Muro-cais de Santa Luzia
Sabemos que no dia IZ de Ou

tubro, próximo, 'na Divisão Hi
draulica do Guadiana, em Faro,
se há-de procede á abertura das

propostas do concurso publico
para arrematação da empreitada
geral da construção de muro-cais
de Santa Luzia, sendo a base de

licitação de z37:6z3!!t>oo •

Fica assim satisfeita uma das
maiores aspirações deste povo.

Iluminação Publica

"Qual a razão porque aquele
�à'npeão que fica junto do campo
d':: Futebol da Atalaia acendeu no

".ia do Arraial de Santo Antonio e

¡!tai para cá nunca mais?
Será necessário que os morado

� do sitio façam uma subscrição
pl.\ra comprar a lampada que lhe
falta?
Ou aquilo foi ali colocado ape·

nas <pira meter vista?
-�,-----------

Tr�s passa-s�
UR} '6,stabelecimento na Rua

nr. Mrgud Bombarda, n.Os 88,
90 e �'2, com todos os perten
'ces par t\ mercearia e taberna

pronta a abrir.
Quem pert�nder dirija-se a

Tiago Jor" Jft(!)cio-Tavil'a

. Dr. Luís du· JDuduiros Botuous
#- Na semana passada, a Colonia
balnear da Praia da Manta.Rôta,
num gesto cativante resolveu
oferecer ao sr. Dr. Luís de Me
deiros Antunes, um chá, no Ca
sino, manifestando-lhe assim o

seu reconhecimento pelos melho
ramentos que a Comissão de Ini
ciativa e Turismo da referida

Praia, de que Sua Ex." é mui

digno Presidente, tem ultima
mente introdusido nesta agrada
vel estancia de verão.
A festa decorreu o melhor

possível e os leitores tomarão
conhecimento dela na babitual
correspondencia de Vila Nova
de Cacela.
Não queremos no entanto dei

xar de nos associar tambem, o

que o nosso correspondente, aliás,
tambem já fez em nome do «Po·

v� Algarvio», a tão justa e mere

cida homen age m, e nvi a n do

d'aqui um sincero abraço a este

nosso querido amigo, desejando
para bem de -

todos, que a sua

Presidencia continue a ser fonte
de beneficios para Manta·Rôta.

£omissão dt Jlssisttncia
Idsta de Gontrtbuintes

para aoabar com a mendioid.ade nas ruas

QUOTAS MENSAIS

Joaquim Jerónimo de Al-
meida. "

Abel AugustO Pires .

João Vicente . • •

Manuel Sousa Rosa. •

D. Maria da E, S. Pires
José João S. F. Pereira
Alferes Joaquim Maria
Galhardo . , . .

'José Inacio das Dores
António Ramos Dias. •

Sebastião Santos (G. F.)
Joaquim Padinha Alfarra
Joaquim Melo Trindade.
Tomé da Conceição. •

João António Figueiredo
António Pereira de Vas-
cancelas. ...,

D. Ana V. M. Trindade

.
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LARANJAS E
TANGERINAS

Arrenda-se a produção do corren

te ano, das hortas do « Quarto» e

« Varanda» (Castro-Marim). Acei
tam-se propostas até ao dia fi de
Outubro p. f.-F. S. Padinha·Tavira.

VENDE-SE

Uma casa sita na Rua das
Freiras N. o 18 e outra na

Rua Dr. Parreira N. o 32, por
motivo de retirada do pro-

. prietario.
Não há grandes exigencias,

de preço principalme'nte
acerca da segunda casa.

Recebe propostas Octavia
Augusto Madeira, na primei
ra das moradias em venda.

(Not�aspe�
derfil

o seu nome figurá no título dum ro

mance muito antigo e talvez por isso
muito conhecido.

Corpo esguio e airoso; possui olhos

pretos, dois pontos luminosos a cintilar
na sua cara levemente rosada e onde
reina a alegría e a vivacidade própria
da sua pouca idade.
Para terminar ainda digo que... mas

o quê, se o perfil já está tão elucidative?
Que mora num dos lugares mais fre

quentados da cidade.

Setembro de 1934

�

e.

Fizeram anos:

Em 28 -de Setembro-o" sr. Joaquim
Marques Castanheira.

Fazem anos:

Em 30-A Sr.a D. Brites das Dores
Chagas.
Em 1 de Outubro-A.Sr;a D. Celisia

de Nazareth Pires Campos e MIe. Lídia
Manuela Marques Pereira.
Em 3-0 tenente sr, Francisco Sole

sio Padinha, os srs. Francisco José Gui
marães Vieira Pita e Antonio Maria Re
belo Neves e MIe. Maria Antonieta Cor
vo Reis.
Em 4-0 sr. Francisco de Assis Can

dido d'Almeida,'
Em 5-0 sr. José Gomes Gonçalves

Carlota e o menino Rui- Mario Batista
Peres.
Em 6-0 sr. Arnaldo Bruno Concei

ção e o menino João Bruno- da Rocha
Prado,

Partidas e Chegadas

Depois de uma longa digressão pelo
estrangeiro, em companhia de sua Ex.ma

Esposa, encontra-se em Tavira o nosso

_ presado amigo e assinante sr. Engenhei- '

ro Francisco Antonio Rodrigues.
-Partiu para Lisboa o sr. Antonio de

Brito Vila Lobos, aluno da Faculdade
de Ciencias daquela cidade.
-Já se encontram nesta cidade vá

rias familiaas que permaneceram o ve

rão a banhos nas praias de Monte-Gor

do, Manta Rôta e Ilha do do Mêdo das
Cascas.
-Encontra-se entre nós o nosso con

terrâneo sr. Arnaldo Bruno da Concei
ção, funcionário da Junta Autónoma das
Estradas.

.

-Foi a Lisboa acompanhada de suas

Filhas a Ex.ma Sr." D. Maria Amelia
Cansado do Carvalho, esposa do nosso

presado amigo e assinante sr; major- de
engenharia Eduardo Rodrigues de Car-
valho.
-Esteve em Tavira, em casa de seu

irmão, ° sr, Mesnier Pousard acompa
nhado de sua Esposa e irmã, MIe. Juiía.
-Em viagem de recreio foi ao Norte,

acompanhado de sua Esposa, o sr, José
Antonio Vlegas da Conceição, funcioná
rio da C. P.
-E' um dever de todos os bons taví

renses contribuir com a sua quota men

sal para' a "Comissão de Assistencial).
-Na companhia de sua Ex.ma Espo

sa, chegou do Norte, o sr, dr. Juiz Fran
cisco Luiz Partilho de Carvalho Cer
queira.
-De Torres Vedras, chegou o sr, dr,

Alfredo Marques Teixeira ae Azevedo.
-Na companhia de sua Esposa, fOI

a Lisboa o sr, José Zarco Junior, escrí
trão do Juiz de Direito.
-Retirou paro Lisboa o sr, Freitas e

Silva, distinto aluno da Faculdade de
Letras.
-Foi a Setubal, o EX,mo Comandante

do Regimento de Infanteria n.? 4, Sr.
Coronel Mario Oond do Vale.
-Retirou da sua propriedade com

sua Esposa e Filhos, aonde se encon

trava passando a epoca calmosa, o nos

so muito presado amigo, sr, José Augus
to Baptista Peres, mUI digno Secretário
da Adminístração do Concelho desta
cidade.

=-Fazendo-se acompanhar da sua en

fermeira Sr." D. Maria dos Anjos e de
seu primo sr. José Vicente Peres Parra,
retirou para Lisboa a Ex.ma Sr." D. Ma
ria das Mercês Pacheco, esposa do sr,

Joaquim Antonio Pacheco, importante
industrial e proprietário deste concelho.
--Em viagem aç Norte, foi acompa
nhado de sua Esposa, o sr, capitão Joa
qUim Baptrsta Ferreira.
-Na companhia de sua sobrinha, MIe.

Maria. Izabel Brito Pires, retirou para
Lisboa o sr. engenheiro Antonio Hercu
lano Chaves de Carvalho.
-Em missão�de estudo, foi' oficial

mente á Hespanha, o Ex.mo Sr. En
genheiro Fernando Barbosa y Pego,
acompanhado do seu digno e muIto

competente adjunto Guilherme Joaquim
da Mata, respectivamente, Director e

Regente do Posto Agrario de Sotavento
do Algarve,
�Foi a Lisboa o sr. Alfredo Vidal.
-Foi a Albufeira na compan.hia de

sUa Esposa, o sr. tenente Francisco So·
lesio Padinha.
-Em visita á Exposição Coloniaí,

partIu para o Porto o sr. engenheiro
Sande Lemos.
-Está em Tavira, em companhia de

Sua Esposa e Filhos, o sr. Francisco
Tomáz Laranjo Soares, guarda-livros
da Casa FormigaI, de Lisboa,
-Retiraram para Coimb.ra MIe. Ma.

ria Romana Aboim Faria Pereira e seu

irmão Rui Aboim Faria Pereira, respec
hvamente, alunos da Faculdade de Cien.
cias e Curso Superior de Farmacia.
-Esteve em 'i'avira, em visita a sua

Editado pela Imprensa Nacional
de Lisboa foi posto à venda um

opusculo com o título acima, da
autoria do conhecido jornalista
Augusto da Costa.
A publicação é oportuna pela

contribuição que traz, no rnomen

to em
_

que se efectua a Exposição
Colonial Portuguesa, no Porto,
ao levantamento do espírito colo
nial e da· idêa do Império-rea
lidade que um longo período de
decadência fizera esquecer ou,
pelo menos, colocar em segundo
plano nas nossas preocupações.
Augusto da Costa' é um dos

mais esforçados pioneiros do mo

derno pensamento português.
'

�uito novo, pôz a sua intehgên .

Cla, a sua coragem e a sua arden-
te fé nacionalista ao serviço da

, causa da Pátria. Pertence a uma

pleiade que, reagindo contra o

derrotismo e o criticismo que se

tinha apoderado dos nossos me

lbores espíritos, lançou as bases
do Portugal renovado que, hoje
como noutros tempos, se faz res-

'

peitar no mundo.
O autor seria assim lógicamente

um dos esforçados colaboradores
da Ditadura. Jornalista fluente e

vibrante, tudo o que é nacional,
tudo o que contém as aspirações
da alma da raça encontrou o seu

entusiasmo.
O sentimento colonial, um tan

·to obliterado pelo egoismo que
mareou o largo período da vigên
cia das doutrinas liberais, renas
ce nesta calorosa mocidade nacio
nalista, geração de sacrifício, que
realiza pela sua inteligência e von

tade firme o ressurgimento por-
tuguês. I

A colectânea de escritos conti
da nêste opusculo, publicados no

Jornal do Comercio e Colonias
de 1926 a 1933 é a antecipada
conclusão do inquérito do mesmo

autor que em breve virá a lume
com o título de «Portugal, vasto
império»,

.

Esta designação que há poucos
anos quasiofendia os espíritos
dessorados de uma burguesia
mercantilista e não tinha eco no

povo, amesquinhado pelo mate

rialismo da sua educação, é hoje
fórmula consagrada, certeza evi
dente que o génio de dois esta

distas galvanizou: os Srs. Dr.
Salazar e Armindo Monteiro.
A clareza dó estilo e a sxacti«

dão dos conceitos dêste pequeno
livro recomendam ..no á leitura de
todos os portugueses que se sene

tem animados pela chama viva
do amor pátrio.

Este numero fot visado
pela Delegação de

Gensura.

'Baonos da Fontlnfia da BtaIala
TAVIRA

As melhores aguas para reuma..

tismo e ,doenças de pele,
conhecidas ha tantas deze ..

nas de anos pelas suas ma-

ravilhosas curas.

Previne-se o publico que o Bal
-neario da Fontinha da Ata

laia, abriu no dia :15 de
Junho.

Os bilhetes, como de costume,
encontram-se á venda quer
no Hospital daMisericordia
quer no proprio Balneario.

familia, o sr. tenente dé engenharia I

Amilcar de Melo.
Caj¡a_me�tó,

No dia 26 do corrente teve Iugai' nes.
ta cidade o casamento civil de MIe. Ma
ria Joana M-arques, filha do abastado
proprietário sr. -José Maria Marques
Fl'eil'o, com o sr. João Higino Gonçalves
Campos, agricultor diplomado, filho do
sr. João Braz de Campos, abastado pro

prietário. Paranimfaram o ado o pae
do noivo e o sr. Vasco Braz de Campos¡
oficial aposentado do exercito.

Doenta

Encontra-se doente a Sr,a D, Matia
das Dores Teixeira, sobrinha do nosso

assinante sr. José Francisco das Chagas,
comerciante da nossa praça,
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Última carta da Manta Rôta
Meu caro Director

Logo que conclua esta carta,
remeterei ao repouso a minha
pena de jornalista.
Nos primeiros dias de Outu

bro far-me-ei ao largo. '. Ago
ra é que eu vou verdadeiramen-
te descansar. ;

Vou, pois, fazer-lhe as minhas
derradeiras comunicações.
, O Serão de Arte, de s.a feira,
resultou uma delícia.
Disseram-se versos de boa or

dem com muita convicção e ha
bilidade.
A pequenada, muito bem; co

mo eu não supunha.
M. E., segura de si, conduziu

o melhor passive I o seu (\Ces
tinha» .-

M. A., com muita compostura,
disse um trecho do «D. Jaime»,
de modo a fazer inveja a qual
quer discípula do Conservatório,
A. S., possuidor de lata da

melfior marca, foi um consuma
do actor.

Os coros ouviram-se com agra·
do.
Todos os artistas mereceram

palmas sinceras.
, * * *

No sábado, 22, realisou-se um
«Chá de Confraternisação da Co·
Iónio Balnear», que só a tenaci
dade de Dona T. V. podia con

seguir.
A sua persistência, boa venta

de" e desembaraço, deram ex

plêndidas provas.
Dignas do maior encomio são

tambern as senhoras que com ela
colaboraram,
Envidaram-se os maiores es

forços para evitar abstenções que,
no fim de contas, sempre vieram
a registar-se; umas por atendí
veis motivos, outras por mera
futilidade e algumas por ostensi
vo propósito.
Reunidas, não davam cinco e,

bem rebuscadas, as causas va

liam tanto como a unha de um
dedo meiminho partida ao meio ...
Murmuravam ao' meu ouvido

êste. curioso comentário: «Em es

pirito, estão a deitar-nos caro
chas nas chávenas».
Você não faz idéa de como

aquilo esteve delicioso!
Para o piano, veio um artista

de Tavira, muito hábil, que con

seguiu extrair-lhe soils que o re

moçaram.
E eram colgaduras pelas pa

redes, fl ires em abundância, um
conjunto de toilettes garridas e

lindas, serviço esmerado, ópti
ma" disposição, vendo-se, sem

esfôrço, que se confraternisara,
de facto. "

Como se achasse presente o
Dr. L. A., presidente da Comis
são de Iniciativa e Turismo, por
cuja influência a M. R. possui
hoje melhoramentos que a tor
nam bastante simpática, surgiu a

idéa - acolhida com unânimes
aplausos-de se lhe dirigirem
saudações.
Ditas as justas palavras de

agradecimento que lhe deviamos,
pela sua acção em prol da praia
e ipso jacto da cornodidade dos
que a preferem, a festa prosse
guiu em maré de entusiasmo,
Antes do .dispersar, o Dr. L.

A. convidou os presentes areu

nirem-se, dois dias depois, na

propriedade que ali perto possui,
convite que muito nos desvane
ceu e que foi aceite.
Quando-já de noite-abando

námos o Casino, apetecia fazer
poesia.
A lua muito redonda, muito

polida, espargia, lá do alto, pela
superfi"ie do mar, pequenas lâ
minas de prata que vogavam em

longa esteira. Para poente, os

vagalumes das sacadas fósfere5-
�iam numa enorme extensão •••

'* '* *

O chá de 2.1 feira, nos (tPi.
nheirosD, é a mais bela re¢otdaa
ção que de! cá levo.
Feita a con<!eú,tração no Casi·

no, pouco depois das 17 horas
tudo se pÔs em movimento. Se
guimos pela beira mar uns ap�
outros, constituindo um respeaã.
vel formigueiro humano.
Não há palavras que expri�

mam a fidalguia do casal L. A .•

De uma simplicidade de ma-

PELA PROVINCI·A
Vila Nova de Cacela

Nossa Senhora ela Assunção
Realisam-se hoje, conforme anun

ciamos, as deslumbrantes festas
em honra desta Santa.

Para o numero seguinte daremos
aos nossos leitores tim relato cir
cunstanciado destas festas. Pro
metem ser muito concorridos os

bailes regionais.
•

O MerGaelo-Em virtude de não
estarem ainda concluidas umas

dermarches que levamos a efeito r

em prõl deste assunto, para a se

mana esporemos aos nossos esti
mados leitores o resultado delas,
que desde já, esperamos que elas
alcancem o fim que desejamos,
Não largaremos este assunto de'

mão, enquanto não seja um facto,
assim como outros de interesse e

utilidade para esta Vila.
Uma Homenagem-Um grupo

de banhistas, grandes amigos e

sinceros admiradores do seu Pre
sidente da Comissão de Iniciativa,
Ex.rno Doutor Luís de Medeiros
Antunes, ofereceram-lhe no saba
do passado, dia 22, ás 17 horas,
no Casino, um Chá que esteve
bastante animado e concorrido.
Abrilhantou o chá, para o qual

foi convidado, o eximio pianista
e maestro Gama Lobo, regente do
Orfeon de Amadores de Teatro e

Musica, de Tavira, que executou
durante o chá varios e belos nu

meros de musica.
Houveram brlndes e falaram al

guns banhistas, que proferiram pa
lavras de gratidão e incitamento
para o homenageado Dr. Antunes,
que foi muito felicitado pela assis
tencia.

O Dr. Medeiros Antunes,· ver
dadeiramente comovido e sensibi
lisado-pois foi uma surprêza para
ele - declarou - esta homenagem
de que estava sendo alvo, agrade
cia muito grato e reconhecido aos

promotores desta festa, o lembra
rem-se dele, visto não a merecer.

A assistencia, num delirio extraer
dinario, como se íôsse movida por
uma mola, em sinal de protesto ás
suas ultimas palavras, irrompeu
numa apoteotica manisfestaçâo de
carlnho e ovação ao orador.
Foi o auge e bem demonstrati- .

va para Sua Excelencia, o fim da
quela reunião e bem assim-o
quanto tem sido apreciada e admi
rada a sua acção em pr61 da Praia
da Manta Rôta, por aqueles que
ali se encontravam.
Esta festa, deu ensê]o a que

Sua Excelencia, convidasse os ba
nhistas que assistiram a este chá,
a reunirem-se na segunda-feira em

suâ tasa, na sua propriedade, pa
ra um chá, convite que foi aceite.

Os promotores e .banhistas que
assistiram a este chá, foram os se

guintes: familia de Domingos J.
Soares; familia de José J. Ferreira;
familia de Carma Perea; familia de
Capitão Vinhas; familia de Alferes
Galhardo; familia de Augusto Ne
to; familia de Prof. Manoel Neto;
familia de Rodrigues Martins, de
Tavira; familia de Quintas, Chefe
de Conservação de Estradas; fa-

neiras e delicadeza pouco co

rnuns, cumularam-nos de obse
quios, tendo, para todos, carinhos
e atenções que não se esquecem.
Impondo de início o á vonta

de que bem dispõe, as tres ho
ras ali passadas foram de uma
felicidade inaudita.
Pormenores vários afirmaram

exuberantemente' o profundo co
nhecimento que Suas Ex.ils pos
suem da arte de bem receber.
Bem hajaml
O regresso pela praia, Com

músicos a abrir ó cortejo e can'"

tigas a animar a marcha, foi o

alegre epílogo da linda festa.

A M.. R. vai·�e ti pOUéo é pou·
éo despO\·oãndo.
Dentro de 8 dias terá retoma

do a sua anterior serenidade.
Outro tanto não me sucede·

rá .•. cá por coisas.
Não desejo dizer-lhe maIS

nada.
Ate quando?
26'9934. Clara Maria

milia de Serüca; familia de Eng."
Silva Pereira, de Faro; familia de
Dr. Proença; familia de Raul de
Souza e familia de Azi Matos Be
ja, de S. Braz de Alportel.
.........

,
.

Decorreu num ambiente encan

tador e cheio de beleza, o chã
dancing que na sua propriedade o

Dr. Antunes e Espoza ofereceram
aos banhistas.

Na assistencia, onde predomi
nava o elemento femenino, além
dos donos da casa, Dr. Antunes e

Espoza e dos banhistas acima men-
cionados, viam-se mais as familias
dos Srs. Elvino Abreu e Silva, de
Cacela e Antonio José da Silva,
de Tavira.

Os convivas em numero supe
rior a setenta, foram recebidos de
uma forma cativante e galharda
pelo Dr. Antunes e Ex.ma Familia,
deixando em todos eles as melho
res impressões e gratas recorda
ções, que jamais serão esquecidas.
Ao toast, falaram os Srs. Do

mingos Soares, decano dos banhis
tas- da Manta Rôta, que agradeceu
em nome da Colonia Balnear aos

c donos da casa, a festa que tiveram
a honra de lhes oferecer-a eles
banhistas-cuja festa ficava grava
da bem fundo nos seus corações,
bebendo pelas prosperidades de
Sua Excelencia e Familia e Praia
da Manta Rôta, que foi muito ova
cionado e Carmo Peres, que-em
nome dos admiradores do Dr.
Medeiros Antunes, agradecia to
das as obras realisadas nesta Praia
e levadas a efeito por S. Ex. II e

bem a maneira cavalheira e ama.

vel como os tinha recebido, er

guendo um viva ti Comissão de
.

Iniciativa.
A seguir fez uso da palavra o

representante do «Povo Algarvio»,
que tambern ali se encontrava por
ter sido convidado, que leu um

pequeno discurso. Em nome do
«Povo Algarvio», acérrimo defen
sor do Algarve, saudava o Presi
dente da. Comissão de .Inicíativa
da Praia da Manta Rôta, paten.
teando-lhe os seus mais veementes
protestos de sincera gratidão e

profundo reconhecimento-por tu
do quanto Sua Excelencia tem fei
to nesta Praia, Obra genuina
mente vossa, incitando-o a pros
seguir sem desfalecimentos na ar.
dua tarefa a que se impôz e que
contasse sempre com o apoio sin
cero e desínteressàdo deste jornal
em prôl desta estancia balnear,
tendo sido o -Povo Algaivio»
muito aclamado e vitoriado.
Bastante comovido com estas

provas de sincero apoio e leal coo
peração, o Dr. Luís Antunes agra
deceu aos que ali tinham ido, com
palavras de fino requinte literario,
pedindo tambem que tornasse-mos
estensívas as nossas palavras ao
seu companheiro da Comissão e

amigo Elvíno Abreu Silva, que
foi aceite e aplaudido unanime
mente pela assistencia, tendo sido
tributada a este Senhor uma es
trondosa ovação.
Uma tarde memorave! e cheia

de vida alegre e animada. Final
mente e ao retirarmo-nos, na eira
da propriedade e no meio de um
silencio respeitoso, rodeado de
todos. os que all estavam, a pala
vra fluente e bela do distinto
advogado e Presidente da Camara
de São Braz dIAlportel, Ex.fIIO Dr.
Antonio Proença, Ies-se ouvir.
Numa deslumbrante e t>oetica

oração, em que cantou as 1;>elezas
do Algarve, sua terra adotiva, <:l

dirigida ao Dr. Luís Antunes e
sua Ex.ma Familia; em nome dos
oanhistas apresentava as suas res

peitosas despedidas até o proitimo
ano e bem assim-sinceramente e
de todo o êora�ão- agradecia á
festa que lhe fôra oferecida, com
palavras-que a6 um orador dis
tinto 001110 S. Ex.a, as sabe dizer
-cheias de poesia e seductoras,

- levando desta festa - disse - as
mais gratas recordações para São
Braz d'Alportel" não tendo duvi
das em afirmar ser a praia da
Manta Rôta uma das bôas praias
do Algarve.
Foi muito aplaudido e cumpri

mentado, ao que o Ex.IlIO Dr. An.
tunes e Familia, gratos e sensibi
lillador¡ agradeceram.

•

E assim terminou esta intima e

deslumbrante festa, que a todos
n6s deixou cativados. Agradece
mos o convite que nos foi feito.
t)iversas NotiGias -Regressou

.' .do Alentelo a sua ,'casa" onde es

teve alguns dias dbente, o nosso

amigo e assinante sr. Antonio G.
Pereira.
-Esteve aqui a passar, algum

tempo em' casa do sr. Jacinto Fer
nandes, a sr. a Carmem Gomes
Garcia, filha do nosso amigo sr.

Agostinho Gomes, devendo retirar
amanhã para Tavira.
-Já regressou do Porto, onde

foi visitar a Exposição Colonial, o
nosso particular amigo sr. Mario
Santos.
-Retirou para Lisboa, por ter

terminado a licença, o nosso par
ticular amigo sr. Antonio' José
Roberto da Fonseca, furriel ,Ae
Engenharia.
-De visita a esta Praia" esteve

aqui no Domingo,' o nosso àmigo
sr. Manoel Virginia Pires.e Fami
lia, redactor principal do «Povo
Algarvio». ,

- Tivemos o prazer de cumpri
mentar aqui o nosso amigo e as
sinante Dr. Francisco Souza Inês,
licenciado e� farmacia, em Coim-
bra. �

=-Estíveram aqui no Domingo
os srs. José Viegas Mansinho,
Eduardo Dias Ferreira e José
Francisco da Graça, de Tavira.

_

...
. -De visita aos baldios desta
Vila, esteve aqui o Eng." Agro
nomo, sr. Antonio Manoel do
Monte Pereira, de Lisboa.
-Já retirou para São Braz d'AI·

portel na quarta feira, o nosso

amigo e grande amigo da Manta
Rôta, sr. Lazaro Costa e familia.

e.

Sta. Catarina \

Partiu para Caldelas a-fim-de se

tratar a Sr." D. Maria das Dores
de Mendonça Rita, irmã do reve
rendo" desta, fregaezía Sr. l'4�quelde Mendonça Rita. .

-Realizou-se no passado Saba
do dia 22 o enlace matrimonial
da Sr." D. Maria Rosa Silverio,

. filha
�

do Sr. Silverio Gago, pro
prietário, com o Sr. Manuel Mi.
guel. Testemunharam o acto por
parte da noiva as Sr.aI D. Maria
Adelina da Gloria e D. Maria da
Conceição, por parte do noivo os

Srs. Francisco Domingues e Ma
nuel Belchior Pereira. "

Aos conjuges desejamos uma

-V·ida feliz.
-Faleceu nesta freguezia no

dia 21 do coerente com 17 anos
de idade a Sr." D. Maria da As
cenção Lopes de Brito, neta do Sr.
Joaquim Pedro Lopes.
A sua morte causou profundo

pesar a. todos que a conheciam
tanto mais que a infeliz contava
apenas um mês de casada,
A' familia 'enlutada endereça

mos pesamell.-e.

JOSÓ Maria dO NasOl0\8nto
eaSel cle MQYeis

, Avenida jlo de"Malo-TAVIRA
-',

iBnda dB mOYBi_S a prestações
OolD. bonus
Esta casI!. lI.eaba de abril; uma ins.
crição para venda de mobilia
tio a prestações com, bonus.

As prestações serão de lO�OO sema
nais num total de 50 semanas, reoe

be:p.do cada participante no acto da
inscrição um numero (01 ao 100 á es·
colha.
Qualquer dos participantes que du

rante o pagamento das prestações lhe
coincidir a dezena. do 1. o premio da
Lotaria de Lisboa com a dezena do
seu numero de inscrição tem direito a
receber variado mobiliario a sua es
colha com excepção do da ultima pres
tação, que beneficiará, :recebendo um

'guarda vestido com espelho, no valor
de 700�00, sem qualqner acrescimo.

J?ttopttiedade
'

.

Vende-se no Sitio' das Covas·
do Gesso, (Capelinha): . Contem
528 arvores sendo 294 alfar
roheiras. Tem , três moradias.
FaciIit'a-s� <> pag��erito:· I'

Beferencias dá Antonio'Ro
drigues Martins-Tavira.

Attttehdatn-s,e
Diversas propriedades rusti

cas.

Trata-se com João Braz de
Campos, no próximo mez de
Setembro, em. Tavira.

'eOU'RELA
Vende-se uma courela na

várzea da Asseca, confron
tendo com a do sr. Filipe Ri
beiro. Informa Leopoldino Pa
dinha-Tavira.

A'rrenda-se
A. pr�priedade da Mesquita

no SItIO da Asseca. Quem .. pre
tender dirija-se a: Baltazar Peres
Ortega-Tavir�.

Hortà do Barrot
OLHÃO

A'rrendil-se metade desta pro
priedade. Trata em Tavira, Car
los Guerreiro ..'

Vendem-sê: 2; -juntas, sendo
uma' em

.

êonstrução, nà Borda
d'Agua 'da' Asseca, 'com frente
para a'Hua da �sseca. .

. Trata-se com Joaquim. Padi-
nha-Tavira,

Ve�d��s�. esta
.

propriedade
rú�tic�, com horta perto ,do _

AI-
margem .de Tavira.

-

,

i

Trata-se com João Carlos
Guimarães,

�

na
.

propriedade de
S. Marcos (sitio da Senhora da
Sande), '

.� r

(,

Explicações,
-,

}

O!.

Do
.

Curso Geral dos Liceus
dá pessoa .habilitadâ e com lon
ga prática de ensino. Nesta re

dacção se informa. ;
;.

"

-
-

Na rua Antonio Cabreira. n.'
13, vende-se. Propostas recebe
Rosa Centeno-«Tavira.

.

6HAPEUS
Arra'nj alil-se'e -tingem-se éha

peus de homens, bem e barato
na Rua da- Liberda.de, 45-
Tavira.

VENDE-SE
UMA -MORADA -de casas, -fia

la.deira da Galeria que
. córista

de oito compartimentos, 1 cor�

redor, uma dispensa, c'Osinha,
quintal, retrete e duas varandas.
Referencias - Carlos

.

Rodri."
gue� Mil-Homeris-(Solicitador)

Anunciar, no

"Pollo AlgarvioU
é ter a certeza. de exito_
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JOSÉ IARlA DOS SANTOS
TA.VIRA.

TIBICOS IUCIONIIS e' FOSFOROS
( i> é-p ó S I T 0- )

'"

LI Vtlo S
- J _ O ¡t N " I, S

'UB.LIC/tÇÕES
\

Asancia elo eSeculo»

e l>OllO ALGAIU(IO

A ,Gómpetidora
'DE

'

jo'sé Augusto Neves
Especialidade eni La'nificios

para Homem e Senhora

Algodões e Chapelaria
Gapas Alentejànas

e Sobretudos

, Ê a casa que mais barato

ve;,éfé '8 maiõr sortido íém

2, praoa, da Republica, 18�29
TAVit:RA

tj ro. .. ,.... 1.:_ t li"" --

_ ..
-

¡

A eOri1ercial
-=DE=-

JoSé Do Carmo
'_

Artigos de' Fanqueiro, Re

trozeiro,Modas e Co!"fecqóes

Rua Alexandre, Herculano
TAVIRA

Gnnha &. Dias, LIda
a·n�J. �A �t!¡��A�Z·lQ

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
a da Fosforeira Portuguesa
YBnda dB taDaoo B losloros

aos melhores preços

Condições espaciais
para·revendedoras

Tipografia MODELO
DE

'Uirgllio e, monttirO
RUA DA LIBERDADE, 49

TAVIRA

Rapida e perfeita. exeouçíIO de todos li!!
OB traba.lhos concementes á arte K!I

�

Paulino &

Gra�at L.el•
Meroearias, Miudezas,
L.ouças, Vidros, Cereais,
L.egumes, Azeites, etc.

Rua José Piras Padinha
TAVIRA.

TE,)LEFONE N.· 41

-------------------;------------._--------------�

Fábrica PORTUGAL
A MAIOR DO PAIZ

Agente em Tavira. JOSÉ VIEGAS MANSINHO. Telefone N.O 40

Cofres, Tinas, Fogões circuláres, Artigos Sanitarios,

'Camas, Lavatorios, etc..

6al11as
de easal

Bicas mobilias
dB madaira

de SALA em fina
talha

dB CASA DE JANTAR
em nogueira e freijó.
Psichés, Camas, me�,

sas de Cabeceira etc.

Líquída-se esta I
secção por pre- •

çcs excecional-
mente baixos '

J. J. Celorico Palma
Fábrica de Conservas

TAVIRENSE

Esmerada preparação de conservas

de Atum, Bonito, Carapau e,

Sàrdinha em azeite puro
de oliveira

. _ I gramas 'I'Âv.mENSE
'rele ¡ fone N,o 2t

Estrada Marginal
TAVIRA - Portugal

'

j��\�>!.n��!��\l!;ii��:i·i:}!��\�i:.:.:i�i�i����:.�:t:::�:::i���?;�.!:.�::.:.:�}}�;:l
/

(N ovo modelo)

I

FrancisGo dB Paula PafOS

Madeiras, Ferro" Iço"
Ferragens e Quinquilharias

llicll'os,
<!ime'nto

Ei Gesso

Completo sortido de

Artigos Fun�rarios
-

Avenida I.G de'Maio, 24 e 24·A .

,TAVIRA

Casa das Balanças

Acabamento

inexcedivel.
. Duração eterna

Preço fixo e fóra de

toda a concorrencia

Esc. 85$00

Camas Reclame = resistencia absoluta =Esc. 60$00

DE,
-.

Domingos José Soares

Completo, sortido de instru ..

mentos de pesar ,e ,medir

Afinam-se cem precisão,
balanças de qualquer '

sistema

Oncina da Oarpinteria
Sortido de ferragens,
tintas; vidros) etc.

Rrtigos funerarios, urnas de

mogno e caixões de, chumbO
"

Preços muito reduzidos

is, �ua taques Pessoil, 24

TA.VIRA

���ili������
Volvora e

. Dinamite

-
..

..

.m'

..

..

TOmam requisições €lITi:

TAVIRA-A. p, Vasconcelos
LOULÉ-M. G, S. Leal
OLHÃO--P. 6. Canhoto

ehama-se a atenção cie
empreiteiro� 'e pro
prietarios de poços

FABRICA DE MOAGEM B MASSAS
r

"paNIFICAÇÃO ME,CANrCA
..

Sempre os melhores productos
pelos, processas mais modernas

ffi
I!II
l!ll

illi',IIIl!I
Illi
l!ll
lI1l
I!II
L�
I!II
I!II
�
æ
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�
l!ll
Ilfl
I!ll
I!II
I!II
l!ll
I!II

REVOLVERES SMITH (autenticos) A arma de deteza de fama mundial, �
POLVORAS DE CAÇA E BOMBARDEIRA DE TODAS AS QUALIDADES

. �
Mecha. ou Rastiího estraàæíro (nunca falha) meadas de 5 e 10 metros �

� I!II
BUILE MARQUE DEPOSÉE 1934 HUILE !HI

lIM
IHl
IHl

�
�IJ1j
fi
il

19 Enorme sortido em armas de Caça, Deíeza e Recreio das repu

tadas Marcas: Merkel, Verney""earron, Ideal, Fran
corte, Armaf-Liegeoise, Galan, Schroeder
.Freres, Browning, Winchester, Ugarte-

�"'t. • " � ..li �.... .
_H

• �
-' - oi

I'

cheia, ,Sarrasqueta, etc: Carabinas automatícas..
Repetição e tiro simples. "

PISTOLAS E REVOLVERES

P'lstolas LONGIN:ES' automatica de io tiros detonádores a PI'stolas L'O"N'GINESunica arma que se pode usar sem licença
.

,.

lE' este o titulo qlle um quimico e cS9selor 13elilll eleu á sua maravilhosa elasccberta concluida no corren

t. ano ele 19:14. !Até que finalmente acabaram as sensaborias! O oleo cujo resultaelo excede tôcla a espectativa,
iIImillR GompletalTlente taela a ferru&em e residuos proelD.lieios pelas polvoras, umidaeles retE:: lubrificanelo ao

mesmo tempo Gomo nenhum outro.

REPRESENTANTE EM PORTUGAL A

ESPINGARDARIA ALGARVE- José Viegas Mansinho-TAVIRA- Telefone N.O 40


